
Avisçõro Cüvil 9ás"^ " rü\t\(h

RPfril poderó denuncior
scordo com PoÉugol

Esta alteração deveu-se a desen-
tendimento que se têm registado
entre as autorldades aeronáut:cas
dos dois países no concernente à
linha Ltsboa-Maputo e vice-versa,
que actualmente está a ser explo-
rada pelas LAM e pela TAP. Com
efeito, os acordos existentes entre
os dois países noste domínlo são
de tal ordem que não permitem às
LAM utilizar a capacidade total do
seu avião DC-10 nos voo$ Maputo-
.Llsboa e vlce-versa, o que já não
acontoce com a TAP, que opera com
uma aeronave de menor capacida.
de. As conversaçõqs para se resol-
ver esta sÍtuação desfavorável à
nossa companhfa aérea decorrem
há já bastante tempo, sem que haja
entendlmento entre as autoridades
aeronáuticas dos dols países.

Assim, numa primeira fase e en-
quanto decorrem as conversaçõos,
as Linhas Aéreas do Moçambique
transferiram a sua terminal de Lis-
boq para Madrid, passando Lisboa
a ser apenas uma escala. No cago
de não se chegar a acordo no flnal
das conversações, a escala de Lis-
boa será anulada e a TAP deixará
de voar para Maputo, como conse'
quêncla da denúncia, pela parto
moçambicana, dos acordos existen-
tes.

Sallente-se que a cooperação en-
tre Moçambique e Portugal desen-
aolve-se positivamente em todos
os sectores, à oxcepção do da avia-
?ão civll. Pelo contrárlo, nesta área
conheceram-se ultÍmamente gran-
ies desenvolv'mentos na coopera-
ção entÍe Moçambique e Espanha.

As autorídades aeronáuticas mo-
çambícanas encaram a possibilïda-
de de se verem obrigadas a denun-
ciar o acordo de transporte aéreo
existente com a contraparte por.
tuguesa, caso as negocíações ora
em curso não conheçam evolução
slgnlficatlva. A acontecor tal denún-
cÍa, os escritórios da LAM em Lls-
boa serão transferldos para Madrid,
a companhla a6rea moçamblcana
deixará de escalar a cqpltal portu--guesa e a TAP-Air Portugal deixará
de fazer carreïras para Maputo.

Conforme foi oportunamente no-
ticlado, as Llnhas Aéreas de Mo-
çamblque passarão, a partir de í
de Novembro, a ter como sua ter-
mlnal na Europa Ocidental Madrld,
fÍcando Lfsboa como escaÍa.


